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Sio P~ulor 2B de maio de 1989 

Ao Exmo.Sr.Cornélic Vieirm de Oliveira 
Assessor da Superintendincia de Assuntos rundiirios 
FUNAI - Brasília 

RefD Of.124/SUAF/89 - 23.05.89 
Amsunton Area Indígsna Wai~pi 

Em resposta~ sol icita~io de V.Sa •• encaminho em 
an€XD um prcnunciamRntc relativo ao reEstudc dus limites da AI 
Waiipi apresentado na Infcrma,iu n.015/89-SUAF. que prop;e uma 
d€llmita,ic da área Indígena cem extensão de 416.000 ha. e a 
cria,So de uma floremta Nacional na parte norte do territdrio 
indíi;,e:nar Pl''ClPO!;;tn <~füt:1,\ qu<i·: re du z e m t;_:!7.000 11;;\ ;;\ c x t e n s â o rJ,:1. l~I 
Wait\pi d e l f m i t ad a (,:tm t9(:l4 pi,:do !H/FUN(11>D4 (Port.1.é,5t/E:) e 
u~rovada pelo GTI (UEc.88.118/83) Em t985. ·, 
1. Do ponte de vista antropcldgicc= 

<':\füP<1ctos a n t 1·· e> p <:> 1 <Í 9 i e o ,,; pela considerados 
lnf.01~i/O<;>- .. ~,LJAF rc=::it:m··,:\lll o c on s •. ~IHiO h l s t õ r I c o s ob re e\ e,, r:1 ,,,;·í,, ,!;;, 
.,t 1·· e a p e '1 e> 1s Wa i \·;{ p 1 , e u .l o t: ,~ 1·· ,,. 1 t <Í ,,. i o t: r ,·,\ d i (: i <.i 1 \ a 1 1;; e <·:? t; t ,.~ n d i a , a t é 
recentemente, numa região multo mais ampla que a irea delimitada 
pele GT/FUNAI-84: e memmc documCTntc reafirma que ~ área 
d e 1 1 m i t i:\ d .,\ p e.: l e> (:lT / F l.J NA I .•. D 4 e: or ,,. f:·: 1;; r, o n d e ,\ ,,\ ,,. G: ;;\ m í n i ma n e e e;~ s s á r i a 
para a sobreviv&ncia do grupo Waiipi, Jnclujndc apenas as ~reas 
de C)Cl,lPllG:âo a t u al do !:Wl.lPC> W,:\iGpi c.on t a c t e d o pela r·uNAI em 1973. 
Cabe ressaltar a presen~a de um grupo Waiipi ainda sem contatar 
situado fora a AI delimitada, nas cabecEiras dos rios Amapari e 
Araguari, numa ~rea tradicionalmente ocupada pelos Waiâpl • 

.1 .• 2 • -· A J n f • 0 t ~:i / l:l <;> •••• B LJ A F 1·· (i·: r,d-' i 1·· m ,,\ .,\ i m p o r t f,, n c i .~ d o r i o r n i p rJ k u 
p ar· a a e o mun I d e\ 1:1<,: i n d í ÇH,: n a , t: ,,\ n t o d o p <:J II t o d e v í s t a d ar.. t r a d í ç: 'õ e 1l> 
m í t I e: o·· h i s t ó r i e: e\ fü ( p o n t e> !li t 1. , l :.;~ , :1. 4 , p ,,\ i,J • 0 :l d a I n F • 0 l 5 ) q 1.1 a n t o 
no que: diz r€mPEitc à sobrevlvincla de grupo, que ocupnm a bacia 
do rio Inipuku, para suas atlvidadem de ca~a. pesca e coleta 
<pag. 05 da Inf.015)º 
Neste sentido, d 
integrados - em 
parte integrante 

Imprescindível que os rios Inipuku e Aimâ seJem 
sua totalidadep incluindo as cabeceiras - como 
da Area Indígena. As infcrmaç5es contidas no 

mapa anexo, mostram que o curmo alto dos rios J11ip1.1ku e Aimi nio 
~ão apenas lugares mítico .. históricos, mas ~obretudo Jr~as dR 

----- ·-. --- - ---- 
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Intensa BXPlora~io per parte dos índios. existindo atualmente 
naquela regiio aldeias, rc~as e acampamentos fixos, visitados com 
muita frequfncia peles Waiipi. 

1.3. - Com base em dados de período 1973-1988, a Inf.015/89-SUAF 
mEnclona o crescimento da popula;âo Waiâpi, que tem aumentado em 
midia de 10 incliv{dcs per anó, QtBstando uma taxa de crescimento 
extr€mamente Elevadau 
A popula~io atual (abril de 1989) ci d€ 310 pessoas, repartidas 
entrE 11 aldeias e acampamentos ~ixos, numa distribui~io que 
d~nota a perenidade dom 
territorial. A principal 

p,,,dr'ií<~111 t 1",11.d i e i c:i11.-:\ i 1;; 
característica da 

de ocupa~io 
organizaçio 

sdcio-política dos Waiãpi está, de fato, na autonomia dos virias 
grupos locais que habllam a área de medo descentralizado. Essas 
unidades nio correspond~m unicamente ~s nald~iasu <ocupadas parte 
do ano>, mas podem ser identificadas em relaçio às "ireas de 
ocupaçio" cnds cada grupo mantim diversas rc~as, habitaçaes 
secund~riam e acamramentcm. As rela~aem entre os diferentes 
grupos locais sio intensas e diversificadas, efetivadas atrav~s 
de visitas regulares, visando trocam matrimoniais, cooperaçio 
economica R ritual. Emmam relaçies lnter-comunitirias contribuem 
significativamante rara a fimcallza~io da integridade do 
territdrio, permanentemente percorrido, de ponta a ponta, pelos 
Waiâpi" 

2. Do ponto de vista Jurídico: 

2.1. A preposta dE d~llmitaçio 
uma extenmRo de 548.000 
(D€c.88.118/83) e aprovada Em 

apresentada pelc:i GT/FUNAI-84. com 
ha, foi apresentada ao GTI 

reuniic de 03.05.85, come consta de 
sucemsivom documentem e dam atam dam r~unl~es subsequentes do 
GTI. 
A definlç5o Jurídica da ,rea nos termos do Oec.94.946/87, tambim 
foi atendida uma vez que informa~~es fornecidas pelas 
administra,3es regionais da FUNAI, em Bcl~m e Macapá, permitiram 
configurar a drea cc:imo nArea Ind{genaH, considerando a situaçio 
de contato do grupo indígena" 

Nesse sentido, parece-nos que as 
limites da AI Waiipi ccnt idam na 
re$peito • determlnaçaem Jurídicas 

propostas de altera~io dos 
Inf.01S/89-SUAF nio dizem 

de regulamentaçio das terras 
indígenas. mam m~ relacionam cem intaresmem econílmicos incidentes 
na tlr€a, que se manifemtaram através dos questionamentos 
apresentados per representantes do MINTER, por ocasião de 
sucessivas reuniSes do GTI, entre 1985 e 1988. 
Neste. contexto, acreditamos que a transfcrma~ão da por~io norte 
da AI Waiipi delimitada pelo GT/FLINAI-84 em Floresta Nacional nio 
consiste numa prcte~ãc da Area Indígena através de um uanteparo 
institucional com relevante ccnlribuiçSa ecold~ican 
<In~.015/89-SUAF) m~s atenderia, exclusivamente, às press3es de 

--------- - - . 
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empr€mas mineradoras E de garimpeiros interessados na exploraçio 
da reglio de cabecEiram dom riem Inipuku e Aimi. 

2.2. - De acorde com a lEgímla,io vigente (Codigo floresta17 Lei 
4.771 d~ 15.09.65, Art.5 ít~m b) e tendo em vista a Proposta de 
Regulamento das Florestas Nacionais (IBDF, Julho 1988 - cdpia 
fornecida pelo IOAMA> entendemos que a final idade da Floresta 
Nacional nio consiste na preserva~io permanente de ireas de 
floresta, mas visa o aproveitamento dos produtos e sub-prcdutom 
~lorestals Ncam fins econ6miccsN. Note-me 
das Florestas Nacionais previ inclusive 
recursos minerais <Art.9 item 2). 

que a regulamentaçio 
o aproveitamento dE 

2.3. - Os estudos necesmtlriom fu del imitaçio du rloresta Nacional 
Wai5pi proposta na Inf.015/89-SUAF nio foram realizados, embora 
deveriam Nprec~deru - como pr~vê e Art 5 do Regulamento das 
Flonas - as propostas de cria~füo de Floresta Nacional. 

2.4.- Conaiderando que o obJst ivo em pauta no OTI, responsivel 
pela rsgulam~nta;io dam terr~• indÍgRnas, tl preservar o habitat 
ocupado pelos Waiipi e, conmequantementm, proteger a integridade 
dEsta sociedade ind(gsna, a figura Jurídica que melhor se adequa 
a ~st~s obJ~tlvom, tanto do ponto de vlmta eccldgicc quanta 
social,~ a uArea Indíg~naN. 
Cabe ressaltar, ainda, que o Ccdigo Florestal considera, em seu 
Art.3 (tem g, como áreas de Npremerva~io permanente ••• as 
florestas E demais formas de vegetaçio natural destinadas ~ 
manter o ambiente necRssdrlo ~ vida cias popula~~es indígenasº. 
A inclusio de uma Floresta Nacional é totalmente dispensivel e, 
~o contririo, viria contrariar a real iza~io desses obJet ivos. 

3. Do ponto de vista da comunidade Waiiri~ 

3.1. Ati abril do corrente ano, a comunidade indígena nio havia 
sido consultada, nem teve oportunidade d~ ~e manifestar sobre as 
propostas de altera~io dos limites da área contidas na 
Inf.015/89-SU~F. 

3.2. Reprcsantantes da comunidade indígena, presentes em Macapi 
per ocami5o da Semana do Indlc, foram informados nesta ocasiio, 
pelos representantsm da FUNAI, do encaminhamento em Bras{l ia, d€ 
uma proposta de alteração dos limites da AI Waiipi proposta pelo 
GT/FUNAI-B4, que corremponde ~ irea ati hoje pleitcada pela 
comunidade. Om (ndlam manl~emtaram ao 8uperlntcndrante da 4 SUERr 
aos ~uncianirlos da Administra~io Regional da FUNnI em Macapi7 ao 
Gov€r11ador do Amari e aom deputados prEsentes naquela ocasião sua 
preocupa~io quanto~ reduçio da irea e reiteraram a necessidade 
dR med·idas urgEntes para a prcteçio da integridade de seu 
territdrio, especialmenta na regiic das cab~cEiras do Inipuku, 
i n v ,i\ d i d ,·:\ r:. p ,:> 1·· 9 <':\ r l m p e-:~ i 1·· o !l, q u e-:-: ,., t u a m i 1 f.? n ,,\ 1 me 11 t e:-'. n ,.\ ,,, ,,. 0: <\\ d e s d e 
t979. 
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4. Con c l 1H'l~\O r. 

Tendo em vista as conslcieraç~ES acima, aprEsento as seguintes 
diretrizes para o "reestudou da AI Waiipi= 

4.1. Manuten~io da figura Jurídica de "area 
"grau" de contato da comunida~e Waiipi" 

4.2. Pr€servaç~o de uma áraa de posse exlusiva ~os índios, que 
integre, de mede contínuo, todas am terras ocupadas peles WaiSpi~ 
mem a scbrepomiçio de ufloremtam nacionais", considerando que 
estas sio dest inndés l empreendimEntom econümicos que irio 
resultar na destruiçâc do habitat indígena e, consequentemente, 
numa grav€ amea~a à integridade de povo Waiipl. 

4.3. A irea proposta pelo GT/FUNAI-84 e aprovada pelo GTI em 1985 
corr€sponde à tlrea minima a ser garantida, como pcssE exclusiva. 
para a comunidade indígena; cs atuais limites da área 
correspondem• total idade das bacias fluviais ocupadas pelam 
Waiipi. e incluem as cabeceiras dcs rios, que devem ser 
pr~servadom parm evitar a demtrui~gc eccldgica do habitat 
indígena; 
note-se que os Waiipi. nos ~ltimos 20 anos, j~ perderam grande 
parte de smu território tradicional <especialmente na regiio dos 
rios Cuc e alto Jari ); note-se ainda, a existincia de um grupo 
isolado da mesma etnia na regiio do alto Amapari. 

4.4. Duas medida• urgentes devem ser tomadas para garantir a 
scbrevlv&ncla f{sica e cultural de povo Waiipl: a demarca~ão da 
irea de acordo com os limites aprovados em 1905 e a retirada 
imediata e definitiva dcs invasores da ~reau 

S€gue tambdm em anexe um relatdrio mcbre a situaç~o da Area 
Ind{gena Waiipi nc contexto regional, no sentido de subsidiar a 
decisão do Grupo de Trabalho Interminist~rial que d~ver, 
reapreciar a dellmitaçio da irea Wai5pi em sua prdxima reuniio. 
Est~ rel~tdrio contem lnforma~Sem atual lzadam sobre as 
r€ivlndlca~üem da comunidade Waiipi, quw vem r~lterar a proposta 
de delimita,io apresentada pele GT/FUNAI em 1984 e aprovada pelo 
GTI em 1985. Per outra lado, cm ciadom rElat lvos ~. invas3es e 
pressS~m exercldam por frentes de colonlzaçio nos limites 
~rea, apresentados no relatório, confirmam a urgincia 
demarcaçio da irea. 
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Cabe ainda remm~ltar que. enquanto membro do GT/FUNAI que 
reall~ou om trabalhom de elei~io da •rea Walipl <Port. 1651/E ·de 
14.06.84>. considero extremamente Pr€ocupante a util fzaç~o dos 
dado$ levantados pelo GT, no sentido de uma altera~io da proposta 
apres~ntad~ no Rel~tdrio de 13.08.84, reduzindo a irea ind(gen~ e 
permitindo a sxplora~io por não-índios de uma parte signi~icativa 
do territdrio habitacic pelem Walipi. 

B~rn mais no mamentor coloco-me a disporui~io de V.Sa. para outras 
lnforma~Sem que me fizerem necesstlrtas. 

Atanr; l o s amen t e , 

rfÍ!~ -ttlilt0 
Dominique T.Galloim 

Departamento de Antropologia/ USP 



Relat~rio anexo à 

~ 
SITUAÇAO DA AI WAIAPI 

carta encaminhada à SUAF/BSB em 28.05.89 

Apresenta'râo 
i 

Este re1Jtóric tem per obJEt ivo informar a atual situaçio da Area 
Indígena Waiâpi <Am.,,p~\). Pre t en d e .. ··~1e, c om isso, a t u a l i z a r os 
dados co~tidos no RElatório do GT/FUNAI para Eleiçio da nrea 
Ind{yi;::1-n:\ 'w.,\i\·;,pi <Pt:wt:. 677/.[ d e t4.06"B4), i n t e a r a d o ao proc:esi:;o 
FUNAJ/B !:;[)1/0447 /7'? .. 
As infor~a~~es expostas nsmte relatdric foram obtidas junto aos 
rEPresEntantes Waifüpi que participaram das comemora~~es da 
Semana d~ Indio €Ili Macap~. em abril de 1989 - • compl~mentadas 
e e> m l n f 1:> 1•· '111 t:\ ç: í'i G:' 1:1 f t:> 1·· n ~:·: e:: i d ,,\ m p e;.: I \',\ A d m i n i m t: r ,,, li: ~;( <:> r~ e;! H í o 11 a 1 d a F UNA I 
f.•:m MaCê\P<:\,p PE·:h\ 4 BLJI:::!~ c~:m Bf:dém (·:: P<d,:\ nur1F, ~:'.lll Bl"ê'\!:;Íl i a , através 

i 
da InfM~H6/(l<;>., 

1 

A Primeir~ parte do relatório consiste num resume do processo de 
regulamen~açâc fundiária da AI Waiiri" A segunda parte trata da 
situaiio ~as lnvas~es na terra indígena e descreve us creGcentes 
prer~5Fff ~vprrid~ff ffOhrr nr limltpr d~ At W~i;~i [eees dador - .:> > • .a i •• ' "' " •• • e. .., .. , . . •• , .. > • • ••• > • (, • • (, ,. r • .. , •. > .,: •.• > 

permitem contextualizar as reivinctica~Jcs dos índíos sobre a 
demarcaçâc de meu territdrio. 

i 
A demarca~io, de forma cont ínun, das terras 
diferente~ comunidades locais que habitam a regi5o 
princiral1 reivindica~io dos WalUri, qua tambcim 
exclusivo, dessa área e a cxpulsio imediata dos 
dados rel~tivom k atual ccupaçio indígena da 

ocupadas pelas 
do nmapari ia 
exigem o uso 
invasores. Os 

área (aldeias, 

acampamen~os, postos de amsistincía, etc" .• > foram plotados no 
mapa em anexa. Como consta deste mapa, a irea pleiteada pelos 
índios co~r~sponde aos limites propostos em 1984 e aprovados pele 
GTI (Dec.88.118/83) em 1985. 
Nos ~ltimom ancm, om indica tomaram iniciat lvas decisivas no 
sentido de expulmar lnvamcrem de suas terram e de fiscalizar os 
1 imites d~ ~rea. Nesse sentido, i significat ívo ressaltar que os 
Waiipi sio raramente informados sobre o andamento da 
regulamentm~io dm •uam tErras nem orgias responsiveis, em 
Brasl.lia. O acesso e.a part icipaçio direta nesse procEsso, uma 
das principais exigincias das l(d~res Waiipl do Amapari. 

-- ... -------·· ···--·--- - . ----- - -·----- ... -·-·· -- - .. ·, 
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~ / ~ 
I. SITUAÇAO JURIDICA DA AI WAIAPI 

/ "" / .•..• 
1. BREVE HISTORICO DA REGULAMENTAÇAO FUNDIARIA DA AI WAIAPI 

Os limites da AI WaiSpi, que incluem parte das terras 
tradicicnalmante habitadas por este grupo, foram v~rias vezes 
modi-ficados desde o primeiro reconhecimento, ~inda precário, do 
habitat indígena, apresentado pelo sertanista Fiorellc rarise que 
e:-:-fe:t i v ou e> "con t ,:\ t <:>"" com 1:)5 W,·,\ i f:ip i d o Amai., ,.11 í c111 1. 1173. Est E 
Ir E C O n h (~ (~ i 11\ Ci': 11 t: (J d f'. I.J, O 1'' i 1.'J <·:·: m ~:\ p j•· i m C,,' i I'" ,:\ m C·:'. d i <:I ,;\ d <·:,• 1' 1•· <:) t. C:t 1;. f\ O 1 f?. FJ ,:\ 1 d D 
lerritdrlo Waiipl, através de uma interc:liçgo tampcrárin - para 
-f i n s d r:-: a t: r ,·,\ (i: fü o c-i d f,: p ,·:\ e:: i f i e:: ,,\ G: G <:> .... d <·,: t: 1·· é:: i;; l:\ 1·· v ,,\ r:. d e !5 e o r, t í n u as ,, 
pelo Dec. 74.172 de 10.06.74. 

1.2. Defini~âo dos atuais limites da AI Wai~pi~ 

Os atuais limites da ~I Wai5pi, com ~43.000 ha, foram 
estabelEcidos em 1984 pele GT/FUNAI <Port.FUNAI n.1651/E de 
14.06.84) reformulando uma proposta anterior <rort.FUNAI n. 677/E 
de 15.02.80) que incluia teciam am ~reas entio ocupadas peles 
Wairipi, na 1··c,:~9if:{ci dD Anl,,\j:)j':\l''I f:: d11 ,,'/11·, nio J,·:1.1ri (Mr,11,1,,, 1ot:a). 
Após a t:r-an!:iff~1··f}ncii·,, d o s W;,tit(pi do a l to ..Ja1··i par·a o r,;1.r·qu(~ 
l n d í g (,~ n ,:, d e·:·: T •.l m u e 1.1. m ,,\ q u fi , e-:-~ m 1 1'/ a;.:~ , ,,, i ( 1 <· 1 , t.: i f i r: a e: fí o d a ,,\ r e 1.\ d F:: ver· i a 
ser reestudada, o que ocorreu apenas em 1984" 
Todas as in~orma~Jes relativas aos trabalhos da GT, inclusive 
propostas anteriores que levaram à cria~io do GT, constam do 
Processe FUNAI/BSB/0447/79. 

1.3. Aprava~ffo da AI Walipi pele GTI (Dec.88.118/83>~ 

A proposta de clelimita~Uo elaborada em 1984 foi encaminhada pela 
FUNAI ao GTI através do Memo -n. 048 de 09.11.84, tendo sido 
aprovad~ em reunlic de 03.05.85, através do parecer n. 049/85. O 
processo foi então encaminhadc em 17.05.85 para aprova~ic do 
MIRADP o que ocorreu Em 21.05.85. Seguiu para aprovaçio do MINTER 
Em 21.06.85. A etapa seguinte do processo dE regulamenta~ão da 
~rea consistiria na publlca,ic do decreto presldEncial no Diirio 
Oficial da Uniior o que nic ocorreu ati esta data. 

No início de i986p ~ proposta de cielimlta~io da AI Wai5pí voltou 
à pauta do GTIP que confirmou mua aprova~5o na reunific do GTI d~ 
25.02.86 (Ata da 6 Reunlio do GTI e Inf.Ticníca n.0657 
CTI/SG/MIRADP 30.04.86)u 

------------··---~- .. --. - ----·- ·------ 
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Nos dois anos que 
AI Wai5pi estave 

seauíram, a índefiniçio na situaçâo Jurídica da 
diretamente rel~cionada com a reformulaç~o do 

procemmo de regularlzaçio de terras indÍg8nas situadas na faixa 
d~ front~ira, que interrompeu o procesmc atci cntio vigente. Nesse 
contexto, o processe da área foi remetido ao CSN, juntamente com 
o das outras áreas indígenas do Amapá. A questSo estaria entio 
polarizada mobre a transforma,io dns áreas índígenns em ucolõnlas 
indígenas", como ocorreria no ~lto Rio Negro e, mais tarde, ria 
regi ia de Oiapcque, onde as AI Ua,á, Juminá e Gal ibi seriam 
redefinidas segundo este critério. No caso dos Waiipi e de outros 
povos cujo grau de contato ainda é uisoladcu, manteria-se a 
figura de uarea ind{genau. 

No mesmo PErÍcdo, Entretanto, 
imin~nte ragulariza~ic da área 
na faixa de fronteira, asar 

( Ze r o Hora , 

a FUNAI noticiou virias vezes a 
Waiâpi e Me outras dreas situadas 
realizada com recurses do Calha 
Correio Brasiliense 31.08.88, 

2. RESUMO DAS ATUAIS PROPOSTAS DE ALTERA~AO DOS LIMITES DA AI 
"' WAIAPI 

2.1. Sobrev6o da área~ 

O destino das tlreas ind{genam do ~mapá foi d~finido em Julho de 
1988, quando raprementantem da SUAF/FUNAI B de CSN realizaram 
mobrev6os na regiio. No que diz respeito à irea Waiipi, 
participaram do sobrevHo - no dia 07.07.88 - respresentantes do 
CSN, do MINTER e da FUNAI <General Carneiro, Representante da 
SUAF/BSB e sertanista Fiorello Parise, e11tre outros>. De acordo 
com informa~Bes da 4 SLJÉR, o scbrev6o, realizado em péssimas 
condi~ies meterecldgicas, n5c permitiria o levantamento de 
informa~Ses prEcisas sobre a ccupa~âo da irea. Nct~-se que se 
trata de uma reglfüc montanhosa, onde predominam pequenos cursos 
ct•,gua dificilmente identificados em sobrevücs. 

2.2. Grau de contato~ 

No mesmo P€ríodo, antropdlogcs da 4 SLJER foram solicitados pela 
SUAF/BSD no sentido de definirem o ugrau d~ contato" dos Wuiãpl, 
visando a redeflni~âo da área enquanto ucolonia" ou uárea 
indígena", nom termos do Dec. 94.?46/87. A resposta dos 
profissional• da FUNAI em Belém confirmou que a área deveria ser 
mantida enquanto u,rea indígena", conmlderando a situa~5o de 
"isolamento'' em que vive a comunidade Waiipi. 

----- -------- - , .•.. --. - - -- 
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2.~J~ P,~opost,:\!S de-:: r,\lt:<+:J''<°:\<;:füci d o s ·1 im i t c a d a f.11 Waif:ipi :: 

O r~sultadc dessas dEcis~es preliminares constou do Parecer 
i <; :31 a B d e-: :1. :'.'i • 0 9 " E!(] • q u e V i I'' i ,':\ j ll t: I" C) d u ;!'. j 1'' 1.1 m ~. ,:\ I t P. r a ' â o n c:l 
con~iguraçic da Al Waiiri. no &Ent: ido de incluir uma ufloresta 
nacional" d e n t rc dofü c on t orn o-s l d eu t lfLc ad o s e orno ",,ír·ec\ 
indÍg€nau. Est:e parecer teria sido aprovado, pcrim não foi 
asslnadc pelos membros do GTI (Ata da reuniâo do GfI, datada de 
31.03.89). Embora a slt:uaç;o Jurídica da ~rea continuasse 
indEfinida. o PrEsidente da rUNAI anunciaria, poucos dias depois. 
que a demarca~io seria realizada com recurses do BID (Diirio 
Popular. 19.09.88). 

Em outubro de 1989, o Superintendente da FUNAI em Beltm visita 
várias a l d e i a a d a AI Wai~\PÍ. e 1··<,-~;·,\liza 1··;;,pid,:\1:. r e un lô e s c om o s. 
i 11 d i o s • ~J a ,,. e:\ n t: i n d <:> .••. 1 h f~· m q 1.A <,:{ ,,\ r:\ 1" f:·'. ,,\ m <·:·: ,,. i <',\ d <e: m ;;, r· e ,,\ d a e: o n f <:> r m e os 
limites estDbelecidcs pele GT de 84 e anunciando o início dos 
trabalhas de campa rara o final do mesmo ano. E significativo 
que. nesta alt:ura, cm indlom alndu nio haviam sido informados a 
r€speit:o da altera~ic dos 1 imites de suas terras. Os 
reprBsentant€s locais da FUNAI <Oelcim e Macapá), por sua VBZ, 
tampouco haviam sido infcrmadcm da rr<:>post:a de redu~5o da ir€a 
indígena, encaminhada a nível de GTI. Por esta ra~~c. nio puderam 
informar os Waiâpi sobre as decim~es que estavam sendo tomadas em 
Bramíl i a, 

Em novembro de 1988, a antrcpdlooa Dcminique Oallcis ~ informada, 
por ticnicos da SUAF em Brasil ia, que aérea ser la redefinida de 
acordo com um esboço. rascunhado a l~pis sobre a planta de 
dalimita~füa da AI Walipl .. Emte primeiro esbc~c da re~u~io da ,rea 
indígena consta come anexD (anexe 1) da Jnf.015/89-SUAF. De 
acordo com esta preposta, a área seria reduzida em cerca de 50 %. 
mant~ndc-me nos limitem da áre~ ind(gena apenas a por~io central 
das terras habitadas pele grupo, e excluindo-se da mesma nâo 
somente algumas aldeias permamentamente habitadas, mas 
praticamente todos os percursos e zonas de acampamento ocupados 
pelos Waiipi para muam atividades de pesca. ca,a e coleta. 

A preposta de redu;ão da AI Waiipi e dE cria~âo de uma Floresta 
Nacional dentro dom limitem da tlrea Indígena voltaria à pauta na 
reuniio da GTI de 14.02.89, quando foi decidido qus os limites da 
tlrea deveriam ser novamente reexaminados. Esta decisão chegou ~ 
ser reµassada à Administra~âc Regional da FUNAI em Macap~ que 
informou que um GT deveria visitar em breve a irsa indígena, para 
rEalizar trabalhos de campo vlsando a apreciaçio da nava 
delimitaçio da áraa preposta no Parec8r 1?3/88. 

No mntanto. de acordo com informa~íles fornecidas p~la SUAF/BSB. a 
cria~ic do GT nic se verificaria necess,ria, uma vez que esta 
Superintendência consldEra dispor de todas as informa~3es 
n€cessáriam para aprementar nova preposta de dcl imitaçâo da AI 
Waihpi. Esta neva proposta consta da Inf. 015/89-SUAF datada de 

---- ------- - -- - ------- ------ -- ------ ·- -------- -·--·-- - --·· 



5 

14.04.09, que utiliza dados levantados PEia antrcpcloga Dominique 
T.Gallois em 1984 , lntegradcs ao relatdrio de Elei,ão da AI 
Wailpi <GT/FUNAI, Port. 1651/E dE 14.06.09), para propor a 
transforma~io d~ parte norte da ~rea dslimitada em Floresta 
Nacional (mapa 2 da Inf. 015/89-SUAF>. 

Esta proposta remulta numa reduçio misniflcatlva da Area 
Ind(gena, excluindo da pomse Bxcluslva dcm indiom toda a porçio 
norte de suas terras. Tendo em vista a leeislaçio vigente <Codigo 
Florestal) e de acorde com a Proposta de REgulamenta,ão das 
Florestas Nacionais, cabe remsaltar que am ~reas definidas come 
tals nio constituem ~ream de preserva,ic permanente, mas 
consistem em •reas destinadas à explcra~ic dos recursos naturais 
(mineral. madeireira, etc ••• Y. Nemm~ sentido, a trans~orma~io da 
part€ norte da AI Walipi em Flcrewta Nacional não representar~ 
uma ucontrlbui~âc ecoldgicau - cerne consta da Inf.015/89-SUAF 
mas, ao ccntriric, Irá contribuir para a rápida destruiçic 
~coldglca de uma área de fundamcntml impcrtincia para a 
s cb r ev t vênc t a inc:lii;i<:~ni',\, uma v e z que~· .s e t r a t a d a zona d(õ~ 
cabeceiras dos rios Inipuku e Aími, ao longe dos quais se situam 
importantes aldeamentos e a maior parte dos acampamentos 
mazcnalm~nte visitados pelem índios (ver carta encaminhada à 
SUAF/BSB em 28.05.89). 
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~ ~ 
II. SITUA~AO DA AI wnrnPI NO CONTEXTO REGIONAL 

ns infcrmaç~es que intagram este anexe provim de documentos 
oficiais Csituaçic Jurídica) e de lEvantamentos real i~ados pelo 
GE CEDI-CONAGE (interemmem dCT ampremam minCTr~doras incidentes na 
irea Indígena). Am infcrma,aes sobre as invam~Em na ,rEa indígena 
foram cbt Idas a partir dE depoimentos dom Waiâpi E de informa~Ses 
de ~uncioné~lcs do peste e da adminimtraçâc reaio1ial da FLJN~I. 

- 1. COLONIZAÇAO NA PERIMETRAL NORTE 

A ~rEa Waliri ~ cortada, de ponta a ponta. pele tra~ado da 
Rodovia Perimetral Norte COR 210) que p~netra, no ~llimo trecho 
construído E abandonado em 1976, cerca de 30 km dentro da irea 
d <-:,• l I m I t i:\ d ,',\ • A <i~ m t: r ,·,, d ,,\ e <:> n m t I t: u i 1.1. ,,, 1,11,; 1 m 1.1 m e: "' n .,\ ·1 "n ,.1 t: u 1·· ,,t '1 " p ,:1. r ,·:i. a 1:1 
i 11 v ê:\ s 'ií ç.,: s n a s t: f!t 1·· I" ,,, s d o s ~.J .,, i íi{ p 1 ( v (i·: 1·· n o fü í t e-: n s II M I n E ,~ a e ão" e 
"G,,u·· i mpc") .. 
D e s d e a é p e> e ,,\ c:I a e: o n 11, t: ,,. u e: \-,{ o c:I a e s t: 1·· ,:\ d ,,\ , 1 n I e: i <':\ d a em i <17 3 r 
agravaram-se cs problemas de sa~de devido ao contato com 
trabalhadores e, pcstericrment:e garimp~iros que rntravam p~la 
estrada (a pi, de carro e inclusive pequenos avi3es) para atingir 
o s s a r· i m p <:> 1:; d o A i m fü , n o <:: <-,: n t 1·· o d ,,\ ~t 1·· e-:-:,,, 1 11 d í !,J CT n a " 
Paral~lamente, a demlrui~~o da ~]cresta e a degrada~âo das águas 
d o s r i o 1:1 e i H ,,\ ,,. <i\ p é !:> <:: or: t: ,·,, d t:) 1;; p e-:-: I a e i; l 1'· ,·., d ,., f.·: p C) l u í d os P e 1 o s 
garimpes da regiio afetaram seriamente o Equilíbriü eccldglco nas 
margens da estrada. Essa mituaçâc s~ reflete na área indígena, 
onde desapareceram vtlrias espciciem animais consumidas pelos 
índios ao mesmo tempo em que BE propagavam pragas antes 
desconhecidas, nam roças abertas à beir·a da estrada. 

Atualmente, o acesso pela estradm ó controlado pelo Posto 
instalado na confluincia do Igarapci On~a cem a Perimetral. Mesmo 
t:-~v i t: ando en t ,,. ai•· d i I" <-:,·t: ,·,,m(;-:n t: <-:·: na ár e,·,, i 11 d í i;i e n ,\\, a p C>P 1J 1 ai; ão 
instalada h margem da estrada exercE uma signlficat iva pressão 
r,; o b r e <:> i;; l i m I t ~~ !ii d ,,\ ,,\ 1·· (,,' ii\ d e-:-: 1 1 m I t ,·,, d ,,\ .• N <:> t: I" e e h o <-,: n t I" <;: S €~ ,,. r ,:>. d o 
N i.-\ v I o ( m I t: t .• H:1 t:I o \:-\ 9 0 I< m cl ,·i\ A I W ,,\ i H p i ) (;-: ,·,, (!! n t: 1·· .,, d a d ,:1. .,h· e <1\ W a í ~{ p i ,, 
a Perlmetral se transformou numa irea de intensa coloniza~io. 

Os prim€ircs moradores da área eram garimpeiros e pequenos 
comircios que abasteciam os garimpes acessíveis pelo Riozinho. Os 
poucos colonos que se instalaram~ beira da estrada na d~cada de 
70 - trabalhando na extra~ãc de madeira, cria~io de gado e 
principalmente produ,ic agr(ccla - no trecho situado entre 
Rio~inho e a área Waiipl Permaneceram praticamente isolados por 
mais de 10 anos. Foi semente a partir de 1986, cem a crganiza~io 
de uma colonia de m~ranhenmsm 
produtor~s agr(colas <citros, 

e d~ numaromcm n~cleos pequenos 
algociio. abacaxi e principalmente 

mandioca) que a área pasmou a receber alguma aten~So do governo 
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do T€rrltdric, e demde e final de i987. a instalaçio de um 
projete de assentamente do MIRAD, na área de Tucano. 
Trata-se da mais racent~ irea de cclonizaç5o do Amapi, que atrai 
~amíl ias procEdentas du virlcm estados do nordeste (especialmente 
Maranhic e Piaui) E o refluxo dom garimpeiros procedentes de 
outras partes do Amapá. 
V,11<-:·: m<~1·1<::lo11;,\1'· quf~ <,·:füt:ct t re ch c ''í·'in,,\1'' d a Pc-::r-imctr·al é mu j to 
d i s t: e\ 11 t ,~ d a s ,·.í 1·· (~ r:, fü m '" i s i n t: f:~ n fü ,·:\ 111 <·:~ n t: ~: p o v C) a d ,,\ lã• n <J 1:; 1.1 1 d e> h ma p á ,.. 
habitadas h~ 'longa data per agricult:ores organiz~dos cm co16nias 
e por seringueiros e castanheiros que reivindicam a cria~io de 
reservas extrativistas. 

Nesse trecho, atci e memento. nâo foi realizado nenhum 
investimento importante ná área d~ mineraçic e explora~io 
madeireira, os deis 1,;etorem qu8 o governo procura desenvolver na 
regiio. A implantaçâo da empresas depende, nn verdade, das 
candiçSes de acemso, ainda precárias, ~s Jazidas e às zonas de 
floresta ainda nâc devamtadam" 
() p r o ,j e t o t:J o v f:~ ,,. n ,,\ m 1-:-: 11 t: ,,\ 1 q u e;.: p 1'' r: v ô ,,\ ,,. (~: e: u p <',: 1·· .,, ç: â o E: e> p r o 1 o n g ame n t o 
da estrada atcl e rio Jari deverá atrair invest imentcs de empresas 
min€radoras de grande porte. A reabertura dos trabalhos na 
P E':: r i m e t r ,,, 1 f o i n a t: i e: i ,,\ d a li.·: m i <') O f., E: t·:·: ti t: ê',\ I" 1 ,:\ i n e: 11..1 í d <:> n a P C N ; n o 
entanto, nc planejamento dos recursos alocados ao PCN em 1988, 
nio havia preyimio para est:e empreendimento. Ati e momento, o 8a. 
BEFE apenas verificou a situa~ão da estrada, para planejar os 
trabalhos de recupera;âo, que deveria iniciar em 1989. 
Por outro lado, e. projeto de ccnmtru~âo de uma hidreldtrica no 
baixa rio Jarl e a inmtalm,ãc de uma linha de transmissio ligando 
a usina ali a bases operacionais da ICOMI deveri, certamente. 
favorecer a implanta~âc de pequenas e midius empresas ao longo da 
€S t r ada, esp e e i a l me n b~: no t: r 0:c h <:> m a i !:l p 1·· õ x l mo ao Jar i e. 
portanto~ ~ AI Waiipl <vide adiante. nos ítens "Mineraçic" e 
"Hidrel~tricas"). 
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2. GARIMPOS 

2.1. Garimpos no Aruapi 

A atividade garimpeira no Amapi tem uma longa histdria de 
d~scobertam E redescobertas de placerem explorados, Jd no século 
X I X , p o r n (;: fiJ 1·· o 11, B "' 1·· a m ,i\ f< ,,\ d ,,\ n 11 i <":\ n , 'l .. ri m :;~ o n .,, !!; d 0: 9 ,~ 1·· i III p e> m ,:\ l '.'~ 
antigas situam-se na proximidade da cesta ou no curso baixo dos 
rios, Em iraas de mais intenso povoamcntoy no sul e no extremo 
norte do Amapi <ver Lestra e Nardi, 1982= 55-100). 
Atualmente, os garimpas se multiplicam em toda a extens5u do 
()ma P á , d ,:> O i ,,\ p o q 11 <i,' "' o ,J ,·,, I'' i , e: o m um .-,, 1·· e <:: ,~ u <.I f.t iã e ê n e. i ;·., 1· t~, · r- 11 t: e n ,:\ 
parte C::f.·:11t:1·,,\l d o E1nt,·,,do, l':\nt<·:~1;, in,,,ce11,füiv<.'·1 e l1<i.i<·,: f.,,c::ilmcnte 
a t i n ~~ i d a ,,\ t: 1·· r,\ v é m d ,,\ R e> d <:> v I l',\ P r: 1·· í m "~ t: 1·· ,., 1 N <;11·· t: e,,: < v r.1 r a b .,, i :< <:> ) •• 

F a 1 t am d a d o i;; p r: <',: e í s o 1ii fü <:> b I"(·:-: "" p o p u 1 IH;: i:i o ,;n,u·· i nw ( i , .. ,,\ no 
Normalment€ flutuante, emta ativid~de atingiria cerca de 
P~S$Cam, de acordo cem o Sindicato dom garimpeiros. 
Um levantamento oficial realizado em 1?83 nos 

Estado. 
t4 m í 1 

pr·incipais 
d i s t r I t o s de> Ani.,w,,, i n d l c av a 
garimpeiros, e uma preciu,io de 
Tropical. I/2, nov.i9B7) .. A 

a presen,a de apenas 4.000 
quase 150 quilos por mia <Jornal 

dlstribul,io desses distritos e 
garimpo& tradicionais era a seguinte em 1983~ 
- Louren~o~ o maim importante e mais antigo garimpo do Amap,, com 
2.000 garimpeiros, lavra mecanizada e uma produ~5o de 80 quilos 
mensais; 
- Vila Novau com 200 garimpeiros extraindo manualmente 8 quilos 
menm~ls de ouro, além d• tantalita~ 
- Cupixi: com 400 garimpeiros extraindo 10 quilos mensais de 
ouro, manualmente e cem maquinário~ 

Oiapoque: cem 500 garimpeiros trabalhando manualmente no 
garimpo Cricou e Cassipcrér extraindo 20 quilos mensais de ouro~ 
- Tartarugalzinhc: com 150 garimpeiros extraindo manualmennte 2,5 
quilos de ouror além de estanhe e tantal ita~ 
- Amapari= com 600 garimpeiros trabalhando em v~rlcs garimpas de 
difícil acesso, extraindo manualmente 15 quilos de ouro. al~m de 
lantalita e casmiterita. Os garimpem desse distrito sio todos 
confrontantea cu Incidentes na área Waiipi (ver adiante>. 

Ji em 1987, o delRgadc no Amap~ de Sindicato Nacional de 
Garimpeiros, José Brasil, indicava o importante crescimento da 
atividade garimpeira. ligada à expansâc do uso de maquinário: 
pelo menos i.000 pares de máquinas estariam espalhadas em todo o 
Amapi. De acordo cem o del~gado, a produ,~o mensal de ouro havia 
atingido 280 quilos menmaisy inJstando nc com~rcio um volume de 
recursos da ordEm ds 5 mllh8em de ddlarem (Jornal Tropical, I/1, 
nov.i987)u 

Nos ~ltimcs 
modificou-as 

anos, dE Fato, 
scnsimvElmente. 

a dimtribui;io dos 
Em primeiro lugar, 

gari lllPf!. i r o s 
devido 
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redescoberta, em 1985, das uminam de Oiapcqueu, na fronteira com 
a Guiana Franc€sa. Em dezembro de 1986, havia cerca de 5.000 
garimpeiros tr~balhando nam 200 balsas instaladas no baixo € 

m~dio rio OiapoquE, extraindo mais de 200 guilqs de ouro por mis. 
Algumas balmaru haviam mldo lnmtaladam rio acima, causando s,rios 
transtornos à populaçic Indígena <Waifüpi e Emerillon, cujas 
aldeias se mltuam à margem de alto Oiapoque, lado da Guiana 
Francesa). A reaçio dam autcridadem da Guiana Francesa contribuiu 
para o r€fluHc dom garimpeiros para o curmc baixo da rio, onde 
pouco a pouco, a partir de 1987, a produ,io baixou. Hoje, 
permanecem algumas balmam isoladas na regigo do tradicional 
garimpe do Cricou" 

O movimento dos garimpeiros no Amapá também enfrentou sirios 
conflitos com empremam dB minéra,io, empecialme11te com a Gecplex 
quE pomsul lotem mlneralm no Tartarugal lzlnho, mubsidiirla da 
British Petroleum. Outra empresa que investiu na pesquisa e lavra 
de oure foi a CPM <Companhia d~ Mlnera~Sc s Participa~io> atravts 
d~ sua mubmldi~rl~ Nevo Amtrop a empresa atua no Louren~o, no 
Cricou e em Cal~oene. 
Finalmente, é preciso mencionar a chegada regular de garimpeiros 
Procedentes dE Maranh~o e sobretudo, de Tapajds, que vem tentar a 
sortE em zonas menos conhecidas, come sio os garimpes da parte 
central de Estado, no distritos de Amapari e Jari" 

2.2. Garimpas nas bacias do Amapari e Jari 

F o I n ~~ m m I':\ , •. e i.~ i {·;\ c, q u e;~ o e:: o 1·· , •. e,: 1·· ,':\ m , ,-,\ p <:\ ,,. t: J ,,. d .:: t <J B 7 , .:-\ !i> m a í !l> 
re c en t e a ''c:c>rr i dai;; a o ou ro " no Am,,\Pr:\. A p1~c>cl.l1'·a de novos gari rnp o s 
n~ssa regiio me relaciona dir~tamente cem e refluxo do garimpo do 
Oiapoqu€ e cem e superpovoamento de garimpe do Le1..1r€nço. 
As informa~Bes disponíveis (cbitdas por informaçic pessoal dos 
inspetores da SUCAM e com funcionários do PI Amaparir em 1987/88) 
sio.ainda incompletas mas permitem identificar pele mBnos quatro 
zonas de garimpo, que teclam confrontam com a AI WaiiPir ou 
e o n s t i t 1.1 e-mi o a e: r,: 1;; <.;; o p ,',\ ,,. ,·,, o 1.1 t: ,,. ,·,, fü g .:\ r i 111 p o fü i n e: i d e n t: e: s n a á ,,. e a 
i nd fg<::::'n,:\. 

A Pc::~rimetral Norte conduz às zonas auríferas do di~trito do 
Amapari, onde se concentram a maior parte dos trab~lhadores e de 
comcircio ligados ao garimpou 
- Garimpo da Pedra Branca~ esse garimpe~ relativamente antigo er 
após um nove surto em 1987, o ntlmero de garimpeiros diminiu para 
cErca de 1.000. Pedra Branca conta com uma pista dra pouso e um 
comcircio q1..1E abastece rraticam8nte 
Esses comerciantes também ~inancimm 
AI Waiipi. 

todos os garimpes da região. 
garimpes situados d~ntro da 
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- Panela= garimpo mituadc à beira do rio Amapari. semi-mecanizado 
e com balsas, acessível pela emtada, pela ferrovia ou por via 
~luvial: apds uma fame de intenma explora~io, no Jn(cio dos anos 
80, o ntlmerc de garimpeiros diminui para cerca de 400, em 1987. 

- Rlozinhc e Tucanoíl estes garimpem, acessíveis P€la Perimetral 
Norte, emtfic situados a apenas 30 km de limite da AI Waiipi. 
p~la ~strada. O garimpo de TucMno iniciou com e refluxo dos 
garimpam do Oiapaque (Criccu e Cammipcrci) ~ aumentava ac ritmo de 
mais de 50 pessoas por mês, em 1987. Em 1988, após uma baixa de 
produ~fuo, o garimpo contava com. uma pcpu]a~âc de cerca de 400 
garimpeiros. O trabalho i memi-mecanizadc. 

Duas zonas de garimpe recentementE redescobertas Estio situadas 
em uma área histericamente ocupada pelas WaiGpi do Amapari f cndE 
~ asmin~lmda a presen~a de um grupo lndíga1la i~olado. As grutan 
sio acessíveis aper1as per via fluvial, atci a altura das 
cachoeiras que barram as cabeceiras dos rios Amapar1 e Araguari: 
- O garimpo de ArQ9uari estaria situado acima das cachoeiras e Já 
foi explorada nos anos 60/70y voltando a ser visitado por 
garimpeiros a partir de 1987. 
- O garlmro do Alto Amaparl ma i !,; si do 

t<JB/y 
Branca 

d (·1 !:I e C) b t-,: ,,. t: C) p f,' l <":\ e p 1~ M 1 q u e J'" (-:-: e.\ 1 i ~~ C) u p 0: fü q u j ~ii ,':\ !:i 11 ,:\ .-l1 r· e ,:\ • E lll 
garimpeiros financiados pc:>r comerciantes da Pedra 
empreenderam neva estadia no alto Amapari ~ chegaram 
c ab e c e l r a s do ,:\flu,;-:nt:t·: An,·i\1<1.1.I, on o e cn c cn t.raram 
recentes de ecupa,5o ind{gcna. 

até 

3) A noroeste da AI Waiipi ~ 

Na regiic do alto rio Jari, historicame~te ocupada pelos índios 
Walfüpi e Wayana-Aparai, a premen~a de garimpeiros re,nonta h~ mais 
ciE 30 ancs~ o Incremente da at lvldade data de final dos anos 707 
quando foi instalada uma pista de pouso na boca de Rio Cuc, nas 
proximidade• dam aldeiam Waiâpi. Os índios ha~iam sido 
tranmferidcs Para outra rimta, na a1deia Molc:>ko-pota, per sua vez 
desativada e hoJe utilizada per garimpeiros; o local ci abastecido 
duas vezes por semana per um vc6 saido da Pedra Branca. O piloto. 
Nelson, s€rla o principal dono de garimpe. No refluxo do garimpo 
do Oiapoquep e s garimpes de alto Jarl tiveram uma relativa 
expansio. Calcula-se a presença de cerca de 300 garimpeiros, 
distribu(dom ac lenga dom afluentem de alto Jari (Cuc, Kuruapi7 
Mapaonl). O trabalho é f~ltc a partir de balsas e manualmente. 
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2.3. Histdrico das invasies de garimpeiros na AI Waiipi 

Hi 20 anos, garimrslrcm demccbriram cure nas bacias dos rios Aroá 
E Inlpuku, no cora~âo do tarrltóric Wai5pi. Desde entâo, 
sucessivas levas de garimpeiros penetram na área indígena, até 
hoJ€ invadida por pequenos garimpes manuais. Um rdrido hisldrico 
d€ssas invam6Em 6 necessário rara a ccmpreenmGo d~ atual situa~io 
da irea. 

1) Primeira fame. no início cios anos 70 

Na cipoca do contate com a FUNAI. ocorrido em 1973, os Waiipi Já 
haviam sofrido dr~st icam baixas em conmequi1icia do convivi o com 
garimpeirom lnmtaladcm perto de suas aldCTias. 0s primeiros 
garimp~iros que adentraram e territdrlc indígena no ~inal dos 
anos 60 trnnsitavam pelo Ieararci Agua Preta/Kumakary, ocupado por 
um grupo local Já dizimado por cioen,Rs infecciosas que SE 

alastravam entre cm Waigpl - em deccrr0ncia das visitam aom 
assentamentos Waiipi E Wayana-Aparai no alto Jari, a primeira 
~rea indígena a ser atingida reles garimpes. A presen~a 
intermitEnte dos invasores no Kumakary resultou na ext inçio 
daquela comunidade, hoje reduzida a dois sobreviventes7 
integrados nas aldeias de Aramiri e Mariry. 

Outra leva de Invasores ocuparia e garimpo CHcc prdximo às 
cabeceiras dos igarapcis Pairara e Karavovo <na bacia do Rio Arai) 
intensamente ocupada peles Waiari. A garimraRem foi incentivada 
~m 1972 e 1978, quando cm (ndlom foram convencidos a trabalhar 
como ca~adcrem e carregadores, em troca de bugigangas. As 
epidemias nio tardaram a dizimar as comunidades - pela segunda 
vez em cinco anos. 
pessoas - enquanto os garimpeiros se recusavam a dar assistincia 
aos doent€s. As noticias de garimpe e a iminência da abertura da 
Perim€tral levaram os srrlM11istam da FUNAI ao Aratl, ond€ foi 
real izadc e contate. Poucos memes depois, sob influ~ncia dam 
medidas nprotetcrasN da FUNAl, os Waiipi abandonavam a tlrea e o 
garimpo relniciava suas atividades. 

2) Segunda fase. com anuência da FUNAI 

Nos dez anos que se seguiram ac "contato", as invasaes na 
ind{g€na nunca foram devidamente registradas Em rslatdrios 
funcion~rics do PIA, nic havendo cont lnuidade ria fiscal izaçio 
ér~a= precedia-se ocasionalmente ~ retirada de garimpeiros, 

área 
de 
da 
em 

outrom camcm permlt ia-me lheru a entrada. Per duas vez~s. ~ntre 78 
e 82, a propria Delegacia da FUNAI autcrlzcu a entrada dos 
invasorR&, alegando que cm garimpes se situavam fora da ~r€a 
ind{gmna, Jogando cem a incieftni~~c mobre a mitua~io Jurídica da 
irEa que e mesmo orgfüc procurava mantEr. Como r~sultado dessa 
política cadtica, i importante ressaltar que em nenhum dos casos 
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a int~rven~ic da FUNAI ou da Policia Federal ccn~eRu1u desativar 
definitivamente os garimpos ilegais. üurantE este per(odo, os 
Waiipi preferiram retirar-me provimcriamente das zonas invadidas. 
~tendendo às Promesmam da FUNAI qua lncnntivava o Rbandono e 
favorecia a concentra~âo das aldeias perto do Posto, alEgandc 
~acilldades de assistincla. 

A €XPerilnctn dom Walâpi cem os garimpeiros tomaria um rumo mais 
violente entre 1976 e 1978. A invasUc do garimpe lres Peda~os (no 
Rio Aimi, ao centro da área d~limitada) pela Pcl icia Federal para 
r~tirar 35 garimpeiros que, ao revidarr quase mataram os 
funcionirics da FUNAl, provocaria uma situaçio de tensio 
permantmnte na regiio, abrindo a fase de ccnfl itos entre 
m OI'" ê:\ d O Ir € $ d ê:\ (·~ 5 t I'' i;\ d <.\ f.\' <:: Cl m u f'\. i d ê:\ d ~:,• i n d Í /;J f::• n i:\ " 

3) Iniciativas dos Wai~pi, para expulsar os invasores~ 

.~ partir d o s Wa i âp i modificou-se 
radicalmente, quan~c n~o somente passaram a impedir - por conta 
própria e, ~m vezes, contra as determinaçaEs da Delegacia/FLJNAI - 
a €ntrada de garimpeiros pela estrada, come capturando p 

expulsando garimpeiros gue encontraram no centro e no sul da 
írea. A resistência recrudesceu em 1986-87 quando se 
multipllc~vam cm nemtragcmu feitcm pelem garimpeiros. E o que 
ocorreu cem a presen~a da empresa ltaJary <vide o item 
uMinera~ic'') inicialmente suportada uma vez que seus 
funcfan,riom, com apolo da FUNAI~ haviam me apresentado como 
"Governou e prometido amslmt&ncla: abertura de um ramal de 
liga~io da Perimetral a aldeia Marirw, equipamentos para a 
demarca~io e pagamento aos índios que aceitaram trabalhar como 
gulas. A eHperiincia dessem guias foi extremamente proveitosa, 
pois concluiram que os Invasores nio eram uGovernou mas sim 
garimpeiros. Ao constatarem om desmatamentos e a derrubada de 
pupunhais nos limitem da área, os (ndics-guias reverteram a 
situa~io. Como e carro da mineradora tomava a liberdadade d~ 
passar a toda velocldMder de dia ou de noite, sem m€smo parar no 
Posto, os habitantes da aldeia Aramirâ decidiram construir uma 
barrRlra na erutrada, para fimcal lzar a antrada dos invasores. 
Pouco depols a barreira seria mantida abertar pois a mineradora 
se retiraria da irea de prompec,ic. 

No l n í c l o d e :1. 987, (:)fü Jovens decidiram nfüc aauardar mais a 
promBtida há vários anos - para ulimparu 

do Arcá. Com e a~cio dos lídEres de 
interven~io do Governo - 
de~init ivamente e garimpe 
virias aldeiam, cercm de 15 ~1omCTns irromperam nc barracão dos 
invasorem onde demtruiram todo o maquintlric e as mercadoriasT 
deixando os garimpeiros fugir totalmente despidos e com a cabeça 
raspada. 

Atrav~s dessas intervBnç~es, mesmo quCT ainda localizadas~ os 
Waiipl pretendem fiscalizar todo e l imit8 dn área, impedindo que 

- --- - . --- . ---· - - . -·---.-- . - ------ --- 
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forast~lrom vEnham Hcavar a terrau. Emta ~. aliás, a razio pela 
qual a ~comunidada cio Mariry decidiu exparimentar, por conta 
prdprJa E de maneira controlada. o trmba1t10 de garimpagem na 
r€glia do Aimi. 

Hi atualmente, 3 zonas invadidas per garimpeiros, dentro da área 
d~limitada cu nem limites da área: as cabeceiras do rio Inipuku. 
as cabeceirafil da igarapé On~a a o curse médio de igarap~ 
H i o z i 11 h o , a 1 ci m d a p 1'' €? !,; (·~ n ç: ,:\ i n t: (~ I'' m I t e n t: €·: d (:~ i n V,,\ !!, C:) Ir e s n a Ir E g i ão d (:) 
nrotl e Karavcvo (mul) e nc iaarapé Agua Preta (leste). 

A tlnica irea de garimpe totalmente abandonada pelos invasores ia 
do Aimã, no cora~ão da área indígena; trata-se da gruta Tres 
Peda;os, rebatizada YJy Piriri, na resiic onde os Waiipi mantim 
meu prdprio garimpo. 
As grutas e ,ream de garimpo Encravadas nas porçaes sul e norte 
da irea indígena continuam sendo invadidas de mede intermitente 
por pequenos grupos de garimpeiros, que trabDlhnm manualmente. no 
período da seca. 

Esses garimpes sio financiados rur comerciantes de Pedra Branca7 
especialmente por Joio de 01 ive,ra Souza (conhecido como Joio 
Pacola), que atua na ,rea há pelo menos cinco anos. O acesse ao 
garimpe de Karavcvo, como é ccnhecidc na ,rea indígena e na 
r~glio, pamma pelo Riozinhc que conmtitui o limite mudemte da 
~r€a. Saindo da Perimetral. megue-se per este rio at~ a 
cabeceira, cont inuandc per uma picada. A viagem leva cerca de 5 
dias. O garimpo é abastecido per avi~c, mas nüo hj pista no 
local. Em i984, havia 14 garimpEiros, expulses rela PF; em 1987, 
os índios expulsaram outros 5 invasores~ cm 1988, nio foi 
p o s s Ívf.~1 ob t e r m,,\ m índios e regionais 
afirmaram que o garimpe estava novamente em atividadE E que seu 
dono estaria conmtrulndo umu pimta de pouse no l lmile da ,rea, à 
altura da cabeceira de Arcá" 
Outras grutas. situadam pert:o de limite sulemte sâo tambdm 
fr~qu~ntadam per garfmpelrom ligadcm aos comerciante& d~ Pedra 
Branca; esses garimpeiros costumam invadir a área através de seus 
p erc•.ff mos no J~ i o z i nh o , p ,:\I'' e:\ ,: ,:\C: ,H', ,':\d c;:11 t l'' an d o até as área~; 
í-'requt:~nt:adafü PC?l<:>ll> h ab l t an t e s d.:\ a Ld e I a Yt:1 . .1w.::U:;1.1, q u e c o s t um am 
c ac ar n a á1··t:-:,·,\ d o !:><:>in,·,\1'·a, 1::1:>nt:íi,iu,·:\ a o Li m i t c n o íilozinho .. 

No início de 1988, os Wai~pi constataram uma importante 
devastac:âo nas cabEcelras do igarap& Onça, d~nsamente povoado 
<com 4 grandes aldeias). Os índlcm que frequentam ~ área para 
suas atividades de subsistência comunicaram ac Posto terem ouvido 
~xplosSes na dire~~o dm ~rea de~mDtada. A po1uiç3o das ~guas do 
Onça~ attl as aldeias Tait:etuwa e Ytuwamu ccnfirmarnm a presen~a 
de invasores naquela área. Mas a opera~~º policial de 
averiguaçio, ocorrida meses apds cs primeiros sinais de invasio~ 

---~-------~ --- -· ·---·- ·----···----- ---··--·-· 
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n~o encontrou minais de invasio e apenas constatou a Existincia 
de uercaio" em 7 clareiras longitudinais abertas no flanco da 
1:. i.? r r a T a I'' \':\ I< w ti\ t ~J , (:) n d ~,: n ii\ m e: (·:~ (:) j m ,,\ I'' j',\ p é () l'l <,: a • u Ili lll C) b I' e V a o f o í 
r e,:\ l l z ,\\d<:> <~· 111 o u t: u b r· e:> d fa' t 9 l:l D , e: <:> n ·f i 1·· m ,·,\ 1 , d o c:i 1.1 f a ,:( r· e ,11. a t i n 9 í d z,\ 
situa-se dentre dos 1 imites da irea indígena. At& o momEnto, não 
foi possível explicar a razia deste desmatamento, logo 
f,\ b an d on a d o. 

A o n o 1·· t e d a ,í 1·· e ,a , h e:\ t ,,\ m b é m i n f o 1·· m ,,\ ç: 'i5 e,·: !:i 11, <:> b r ec: a p e n e t r a,;; ão d e 
garilllPf.~i1··rJs <:11.J.<~· pn:iv.-,\v<,~lmc-:-:nt:~i utili;~am ,,\ pista e as i n s t a La c d e a 
da Minera~io Tumucumaque, Invasora da área desde 1979 (ver no 
ítem "Mineraiic">. Os Waiâpi de Marirw encontraram, em 1988, 
rastos e ouviram avi8es Reusarem perto da antiga aldeia do 
Inipuku, regularmente vlmitada por emtE grupo. Emmam informa~a~m 
foram confirmadas em Macap~ pelo dono da Mineradora que informou 
o líder da aldeia sobre o movimento de garimpeiros vindos do rio 
Cu e •• 

FinalmEnte~ i prEclso mencionar a presença dE garimpeiros nos 
igarapés Agua Preta e Vlsasem, no 1 imite nordeste da tlrea. Embora 
as grutas &E situem ~ora da 
psnetram nas terras indígenas, 
antiga intensamente frequentada 

tlrea delimitada, os garimpeiros 
numa zona de Intensa ocupa~âo 

para ca~a e onde os Waiipi mantem 
plantaça€s de pupunha. Os índios se queixaram várias vezes dos 
uestragosn provocados pelos invasores nesta área, situada a 
apenam um dia de viagem da aldeia de Posto. No início de 1989, 
apds a constata~io de nevam penetra~6esf os índlcs, acompanhados 
de um funclon~rio da FUNAI, realizaram nova fimcal iza~Bc da área. 

Com esses dados ainda fragm~ntadcs, scbr&tudc no qu€ diz respeito 
~ erigem e aos donos das garimpes, torna-se visivsl a pressio 
exercida por garimpeiros nas bordas da área indígenaf todas 
acessíveis nor via fluvial, a partir da Perimetral ou a partir 
cias pistas dcs mais Importantes garimpem da reglic. Todos estão 
aguardando a iminente Nlibera~ion da área ind{gena e pretendem 
rEtornar a área, maim numeremos e com maquinário PBsado. 

-------·---~- - ·-····-·--- -·--·-· - . '. ·- . 
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"' 3. EMPRESAS DE MlNERAÇAO 

Do ponto de vlsta da Jdgica clesenvclvim~nt ista. a principal 
uriquezau de Amaptl e o umctcr de prcgrEm&cu da rcgiio ~oi o 
manganHs. €Xtraícic da Serra do Navio desde 1957. As atividades de 
min€ra~ic estio em pleno desenvolvimento. confirmando esta 
uvocaçiou do Territdrtc. elevado a Estado no início de 1989. 

3.1. Atividade mineradora no noroeste do Amapí 

1> As jazidas d~ Serra de Navio e Vila Nova: 

A !COMI (Industria e Cernirei? de Mincirics SA) marca sua presença 
no Amapá desde 1947r quando obteve ccncBmmic por cinquenta anos E 

Iniciou a prompec~~c dam Jazidas de manganês da Serra do Navio. 
situada a 90 km da AI Waiipi. Trata-se de uma das maiores 
empresas de minera~âo de Brasil. inicialmPnta ~ssociada ao grupo 
BEthle~m StEal CcmpanM a naclon~lizada cm 1?05 PElc grupo 
Antunes, que possui atualmente uma área de 4,2 milhBes de ha. no 
Amapi e norte do Pará. O conglomerado de empresas mubsi~i~rias da 
CAEMI (Azevedo Antunes) - aspecialmantB a ICOMI e a DílUMASn 
foram e motor de prat lcamante todas as at ividad~s desenvolvidas 
no Amapú: m i n era c â o , PE:c:u,,\1··i,:\, 1-:-::,tr.:\G:Go ma d e i r-e i r a e 
1re:florf..~;tamant:o. p(:Jl''t:U\1\1'' 1 i':\. e t c .. "" (C,:\st1··0, j,!'ifl7) .. 
Come as reservas da ICOMI na Serra do Navio se encontram em ~ase 
dE esgotamente. a empresa investiu em pesquisa na região do Vila 
Nova E do Agua Fria. afluente do baixo rio Amapari. localizando 
u m .~ .i ,:1. :1~ i d ,,\ t: fa e> p r o m i 11; s or: i',\ q 1.1 i,1 n t: a i',\ p 1·· i m r:: 1 1'' ,,\ •• (~ d f.~ s t: i n .~ ç; 11 o d ,:>. m í n <i\ 
de Serra do Navio, que esttl sCTndo recoberta por uma planta~io de 
pinus, passartl h subsidiária AMCEL. que explora ns riquezas 
{·' l O r € S t a i 1:i d e\ 1r (•:•: !.:J i fi C) • i n C l u fü i V <':\ ,i\ r,; d ,':\ ~J ,:\ I'' Í F l C) 1r 0'. S t: ,:\ 1 , S i t: U a d a n O 

baixo rio Jari, sul de Amapá. A ICOMI estuda, ainda, a montagem 
de uma usina de ferro-ligas. 
Observe-se, finalmEnte, que a udesfavorável lccaliza,io da 
rea€rva de Serra do Navio em re1a,ic ac parque siderurgico 
nacional faz com que mua produ,5o meJa dirigida ao mercado 
internacionalu (Gazeta Marcant il, 07.03.87). 1·oda a produçio 
mineral de Ammptl é escoada pelo perto de Santana, construido pela 
I COMI. Al é h c1,j e, t:> mi n d1•· i c:> é t 1·· a1·1 mp or: t: ,;1.do p e: h-\ fer-nJv i <':\ 
Macapi-Serra e futuramente, poderá ser evacuado pela rodovia BR 
210, que atravessa a AI Waiip! e que o governe pretende estender 
ati as bamem aperacicnaim de mineradoras instaladas no 
interfl~vic Paru-Jarl. O destino dos mintríos continuaria sendo o 
da exparta,io, como afirma um informe publicit~ric do governador 
do novo Estado do Amap~~ 
uLocal izado nc extrEmc ncrtw cio pais. o Amapá pode vir a 
rcpres~ntar m ~nica cp~ic racional para e msccamento da produção 
b I'" a S j l € i r a a O !'.l !:J 1'' ,:\ l'l d C::·: 1i> C: C::·'. n t: Ir (:) fü C C) n ~; U IH j d O Ir e 1!> € 1,.1 Jr O p (': 1,.1 5 r d a d O a S IJ. é\ 

proximldade cem aqu2lE conf: inenta a por possuir o ~nico porto 
b , .. i:\ 1,i i 1 e:·~ 1 , .. u 11 e> h ~i m i til fé r i o no 1·· t; (~ '1 < V t:: j ,., • :.'! n .. 1 ;·, . r::: > • 
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2) A Jazida uNcva-Carajcisu nc interfl~vlc Paru-Jari 

Se a ICOMI foi incontestavelmente a pioneira na extra~io mineral 
dE grande porte, no ~ltlmc decênio, o noroeste do ~maptl se tornou 
palco de uma intensa dimputa entre empresas mineradoras, 
gov€rnamentals e priv~cias. No int~rfl~vio Paru-Jari, ~oi criada 
em 1984 a Reserva nacional de Cobre inicialmente sob a 
responsabilidDdCT de GEBAM (Grupo Executivo de 8aixo Ama~onas>. 
A de~;<::obfa•1•·tc, df.,•mt:i:\ ,J;,,;-~idc:\ P<f:lo l'1··0Jf.·:t:o RfiD()t1 n,:\!,; s er r a s do 
Lr a t ap uru , lp it i n s a e-:: do N,·,,vi<:l .... füc,:.:1'·1,·ai:i q1Jf? c ou t orn am d i r e t amen t e 
a AI Waiãpi - ocorreu ~m 1979y mas foi noticiada mon,cnte em 1?82, 
indicando-me a exist&ncia de numa gigantesca Fcrma~io geológica 
c on t en d o c ob r c , c h umb o , níq1.1cl, z i n c o , cromo , ouro , a l é m de ferro 
e m ê'.o\ n g a J l t} fü li ( () G 1 o b o • i ;,:.i " 0 6 h B ;;z ) • e o Ili o a d i V 1J 1 9 a e f:i (J d •. , d e s e o b e r t a 
me n e i e> n a v a <:p..1 t,,· "a n <:> v ,,\ p 1·· <:> v í 1:1 e:: i .,\ m i n e-:·: , •• a l é t G <:> r i e e\ e: m m i n r.~ r ,.d !:, 
q 11 a 11 t o a l:i f:-: 1•· 1•· ,:\ d e> C ,,\ 1•· a J ,·i m 11 ( () 1::: B 1·1 j, D • 0 ::l •• O ;.:?. j ,. v Ü 1'· i ,:t 1;; e? m p J'' r~ i;; ,:\ 1:; 
entre as quais a CVRO - se ~rress8ram em aprEsEntar projetos de 
pesquisa mineral, levando e gov~rnn a recusar mais de 500 pedidos 
n a "' 1·· f.·'. ,·,, ( i cl ,, m ) q u 11: H ci-: I'' i ,,, t 1·· ,,, n s f or 111 .-,, d ,,, e 111 "1·· <·:·: \!i 1;:,.. . .,. ,:\ n n 1.: i o n ,·:1. 1 11 p f.·'. l o 
DEc 89.404 de 24.02.85 e colocada sob a respcnsabili~ade do 
GEOAM. 
Com a ext in~io do GEBAM em 1985, a reserva mineral passou a 
rusponsabll idade da CPRM que, até hoJsy tem a exclu&lvidada de 
pesquisa na regiio. Come esta Companhia e inclusive o ONPM nio 
dispunham de verbamy "e prdrpic CSN desbloqueou recursos para a 
pe.s<:p.J.iSc\ d e c amo o " (Di,,,ri1J d o Cc>m"kc:íor 0c?.02.D5). Com esses 
recursos~ RAOAM ~ CPRM estio realizundo pesquisas desde 1986 na 
bacia dos rios Maracá P 

Waiâpi. 
Iratapuru, diretamente ao sul da AI 

No entanto. várias empresas multinacionais continuam interEssadas 
na ~xplora~ao 
especialm~nte 

de oure 
a British 

01.l. t ('' ()!,; minerais 
Mincraçâo 

da jazida~ 
Ltda.) que Petroleum (BP 

encaminhou 69 requerimentos de pesquisa para seu uproJetc Amapiu. 
A maior parte desses requerimentos Incidiam na área indígena € 

for~m Indeferidos; cm outros foram indeferidos pelo GEOAM por 
•&tarem situados dentro da ~rea da Reserva Nocional de Cobre; 

sul restaram alguns ~rccmmsos em tramita~io7 nos limites oeste e 
da irea lndígena. 
Outra important~ empresa interessada 
Transamaz6nicay mubmldlária da Ncrth 
Kongr que Iniciou a explcrm~io de oure 
19.08.87). 

na Jazidm é a Mineraçio 
ílrazili~n Mining de Honk 
na irEa de Ipitinga (0 ESP 

Finaln,ent<~. é':\ CPM Particlpar;ão) 
reali~ou grandes investimentos 
Astro~ que atua no Amap, com 
especialment~ nos rios Oiapoque 
26.11.86). 

atrav~s de mua subsidi~ria Novo 
part icipa~âc alem~ e japonesa, 
e Loursn~o <Gazeta Mercant ily 

---------------- -- --------- ...,. -.-- .- ------------------ 
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3.2. Histórico dos 
Waiâ.pi 

interesses de empresas mineradoras na AI 

1) Os prlmairos requErimEntcs 

Com a dlvulgaçio da Juzlda llNovo-CaraJJsu a partir de 1982, 
virias Empresas solicitaram ao DNPM lotes que incitliam parcial ou 
t:otalm~nt:G n a AI W,,\l~;{pf, C·~nt:;·;,o idf?.11t:iflc,,\d,,\ c:lf.~ acor d o c om a 
prcpomta do rur FUNAI/80, num PErímetro qu~ incluia a drea do 
Amapari atd a aldeia Moloko-pcta, nc a1tc ~ari. 
De acordo com o encaminhamento dado, na cipoca, aos requerim€ntos 
cie pesquisa mineral, os procEssos eram Enviados i FUNAI que 
e o n s t a t o u , e m j, 913 4 , ,,\ l n e: i d é-;: n e:: i ,:\ n a ,·,\ 1'' ~,: ,,\ i n d í ~.:J f.~ 11 ,':\ <;.: i n f o r mo u a o 
DNPM que deveria aguardar a ccnclum5o dos lrabalhos de 
dellmita~io da árEa. Com imso, os seguint~s requerimentos Ficaram 
<~m l,;1.1sp~n1:10= 

32 r~querimcntom da CVRO, atravcis de suas subsidiirias 
( M j n ((,: •... ,i\ (;: :·I O N ,i\ ('I U (~ 1... t: d ,:\ n r M j l l (,',~ 1'' ,,\ <;: II C) 0 1,1, ,:\ r: ,',\ ( 1... t: c:I "' ,. r M j n (7. r ,'i\ <;: â (;) 
Mamccor~ Ltda •• MlnEra,~o Snntardm Llda •• Mineraçio Jatapu 
Ltda., Minera~ic Tapautl Ltda., Minera~âo Nova Era Ltda., 
Minern~io Maraca{ Ltda •• Minera~ão Mapuera Ltda •• [mpresa de 
Mineraçio TapaJdm l...tda.>. 
A maior parte dess€s requerimentos incidiam parcialmente na 
á 1 .•. e a i n d Í I:J <::: 11 a , d e 1 i lll i t ,:\ d ,·:1. ~,: m j, <J B 4 e o m 1ê> e 1.1. ,·,\ t: u ,:\ 1 p e r í m e t r o ; 
apenas dois lotes incidiam totalmente na regifilc dr.>m rios Aimi 
e Inipuku, cnde cm Waiâpl tem hoJe seu garimpo .. 

14 requerimentos da CPRM. praticamente todos indeferidos por 
Incidirem na árEa delimitada em 1984; emsa dccfmio levou a 
Com P a n h i ,·,, a p r' !·, , t ' , i 1:, ,,\ 1... ,,, ,·,\ 1·· <·:-~ a 1,; i t: u a d ,,, d i , ... e t: a 111 e n t <~ a o s u 1 d o 
t€rritóri<:> indí9en,~ •. 
i alvari da CPRM. par• um lote situado n<:> I imite sul da AI 
Walipi, onde a Companhia real izcu pesquisa, inclusive com 
apoio da FUNAI, que em 1986 mediou a· contrataçio de um "guia 
lnd{genau para a abertura de clareirasN 

5 r e q IJ € 1r i m (!·~ n t o ~i · f.,' lll n (:) lll e,:,: d (,·: ,.J C:) ~{ (:) B i':\ t i m t i:\ d ~;~ o I j V f:~ 1 r· a e os t a • 
sdcio-fundndcr da Mlnera~io Tumucumaque (e/ou Monte Negro>. 
Observe-se que a tramita~io demmem requerim~ntom no DNPM i 
mais antiga, datando de 1979 <ver adiante). Esses lotes 
incidem totalmente na ,rem indígena e os requerimentos foram, 
e m f' u n e: ão d i fü !,i o , i n d <~ f "~ ,,. i d <:> li •• 

10 alvar~s em nome de Oicgenes Platon T. da Silva, na regiio 
do rio Cuc, obtidom a partir de rEquerimentos formulados wm 
1980, quando um grupo local Wai5pi, 1 ideradc pelo Capitio 
Sarapd, ainda ocupava a aldeia Molckc-pcta e prst~ndia 
r€integrar seum asssentamentcm no rio Cuc. Por esta razio, a 
drea do Cuc estava incluída na preposta dE delimitaçin do 01· 
FUNAI/80. Os mlvar~s foram conmici8rados P€1a FUNAI 
em drea indígena, aind~ em 1984. NESSE período, 

incidentes 
porém, o 
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grupo Waiipi havia sido desmembrado e seus remanescentes 
transferidos para o Parque Indígena ·rumucumaque. A 
insi~ttincia do governo na retirada dos índios s~ relaciona 
diretamente com os interessem que membros doentio governo do 
Territdrto e familiarem do governador tinham sobre a irea 
(ver CEDI. i983)" 

No ~inal de 1984. um total de 51 requerime1,tom foram indeferidos 
per emtarem incidindo na ~rea Wai~pi. Outrem 7 r~querimentom 
cont lnuaram em tramlta,io. entre os quais um processo da CVRD. Os 
alvaris incidentes na regiio do alto Jari e Cuc nio haviam 
sofrido allera~5es. 

Fontes: Ofícios 290,291,295 e 319 encaminhados em 1984 pelo 
presidente da FUNAI ao DNPM ·e oficio 438 do dirator da 5 D. do 
DNPM ~o d€l~gado da FUNAI em 8~lém. 

No lEvant~mentc nEmprcsam de minera~~º e terras indígenas na 
Amaz6nian <CEDI/CONAGE>, iniciado em 1985 e p~riodicamente 
atualizada a partir de dados cio ONPM. conmtatou-se, em dEzemro de 
1986, a incid&ncia de 55 requerimentos encaminhados por 5 grupos 
econ6micos dlmt intom E de 7 alvarás de pesquisa incidentes na AI 
Waiipi, num total de 306.351 ha" 
Esses pedidos incluiam processos em diferentes estigios do 
prcc••ma de r~gulari~a,io da pesquisa mineral Junto ao ONPM 
<alguns em tramita~io desde o in{cio dom anos 80 ao mesmo tempo 
quE requerimentos neves). É mignificat ivc, por~m. que o DNPM 
tenha registrado, até recentemente, o andamento de PEdidos 
totalmEnte Irregulares, uma ve~ que Já haviam mido indeferidos em 
1984 e que. em 1986, a delimita~io da tlrea indígena Jtl havia sldo 
aprovada. Das 55 lotes rEquEridos, multem foram inde~eridos. 
outros continuam tramitando, come seguEg 

6 requerimentos da CVRD, atravóm de suam subsidi~rias 
Mineraçic Mapuera Ltda., Minera~âo Jatapu Ltda. e Mineração 
Naque Ltda. Os procE&scs foram aparentemente indeferidos ou 
houve dEmlatincla per parte da emprema. 

5 requerimentos da MinEra,âc Cal,cene (CVRD ?), aparentemente 
ind~feridos. 

4 requerimsntcs da lnterminera,aes Ltda., 
lndeferidosu 

.:\par1=:ntemente: 

8 r€querimentom do grupo Oethleem/Antunem. atravci~ das 
subsldiáriam Mineraçio Ita~ba e Minera~io Porto Santana, 
aparentemente indeferidcm. 

-- -·· ----------- - -- --------------------- --- ., •. 
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2 requerimentos da Carbcmil SA. Minera~io e Ind~stria. 
aparentem~ntE indeferidos" 

E. finalmente, um total de 24 requerimentos em nome dos sdcios da 
Minera,~o ItaJary, que obteve, em 1985, 7 alvar,m de pesquisa em 
lotes que incidiam, parcial cu totalmente, na AI Waiffpi, cuja 
delimlta,ãc J' havia sido aprovada PElo GTI. Os alvar~s são os 
B€9Uint€SC 

Newton de Almeida Rccirlguem, alvartlm 6.130,6.731 de 19.11.85, 
tendo iniciado pesquisa em 06.1986~ 
Reginaldc Sarcinelll, alvarás 6.022 e 6.023 de 01.10.85; 
Walter Pereira de Carmo, alvará (sem dadcm) parn um lote com 
incidincia total, no qual informa ter iniciado pesquisa em 
13'. 09. Bl':i 

FontE: Listagem de dadas essenciais PROSIG/DNPM DE 04.0~. 1986 e 
D01,;r,; i Í2 { '.l·:I) J /CONAGI~, :t vaa, 

3. 3. Minerador-as i nvaso("c.1s no AI Wa i ãp i 

i) Mineraçâc Itajary, na área da rerimetral Norte 

Esta empresa. conhecida localmente come Mineraç~o Itajary, existe 
apenas enquanto proJete de incorpora,~o de vórlom cmpresirios que 
ci€tim, em seus nomes, alvaris de pesquisa mineral. A empresa 
t~ria sido reconhec'ida pelo DNPM desde 1984 e autorizadn pele CSN 
em agosto ~e 1985 CVeJa 04.09.85). 

Em 1986, valendo-me dom alvarás cbt idos por seus sdcios, a 
empr~sa utilizou ]legalmente a irea ind{gena como acesso para os 
lotes parcialmente incidentes na irea, situados na margem do 
Igarapé Agua Preta <Kumakary), que constitui o 1 imite nordeste da 
AI Waiâpi. Os empremáricm nio iniciaram PEsquisa nos lotes que 
incidiam tot•lmente na ,rea indígena, mJtuadom em cima de aldeias 
e roças. 
O trinsito ds funcionJriom da mineradora e a contrata~~º de 
{ndios come Ngulamu fel autorizada pela administra,ac da FUNAI em 
Oelim e incentivad~ pel(1 chsfc de posto no Amapari. que pretendia 
obter contrapartidas da empresa, come a ma11utençio do trecho da 
estrada, etc ••• Em meados de 1986, os Waiipi dccldiram interromper 
a movimenta~io do veículo da Itajary e construiram uma barreira~ 
altura do Posto, na entrada da irea indígena. A barreira nio 
impediu a passagem - agora controlada - dos funcionários. Mas 
pouco depois os sdciom da empresa decidiram abandonar a pesquisa 
na regi~o do Agua Preta~ lnvewtiram em novas PESquimas na r~glio 
do Iratapuru. ande elem haviam obtido outros alvarás. E provável, 
porim, que os lotem inicialmente pasquisados, dirutamente 
co11frontanL~s com a AI Wai~pi. meJam futuramente reativados. 
Notícias locaim informam que a ItaJar~ emtaria agora assuciada ~ 

--------------·------- ----------- ·------------- .. - -·-- ... __ ·-------·- .. 
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empresa CR AlmBida. do 
import:c\nte!,i In ve s t i men t c s 
várias regi6es de> Amapá. 

Rie> Grande 
de PEsquisa 

da Sul, que realizou 
e extra~ia mineral em 

2) Mineraçio Tumucumaque, na Inipuku 

H á <1 >-< 1:1. t: ,:\ m 0: n t: e-:~ ti <·"' :i: i;, n ü fü I n i e 1 ;·,, v ;·,, ,,\ <,·~ : : ri l 1:> ,,. ,,, ~: f.{ o • t <:) t: ,,\ I m e n t: ~,: í I t;,.• ~:J ~, 1 r 
d 1-~ t cil. 11 t ,':\ 1 i t: a • e o 1 u m b i t: .,, e~ <:> u 1" o n ,,, e o n f 1 u i.1 n e; i ,',\ d o m r i o 1,; J. 11 i p 1..11< 1..1 e,:~ 
Etonewakay no lugar canhecic:lc como garimpo Monte Nearo ou garimpo 
do Joâc> M1.m5:Juba ~ <:> n ouie de, s o c i D fundadc:w da M í neraçâo 
Tumucumaque, Joio Bat imta de Oliveira Costa. 
No primeiro ano. com 120 homens trabalhandD e um vHo ditlrio para 
n b as t e;,: e: i 11w n t e> <,: n,d: i r a d;:\ d o m í 11 é r i e> • e a 1 e u l a+ s e q u e for a m 
r~tiradas cerca de 50 tonelaílas de tantal íta e que h~via outras 
10 toneladas Bstccadam. Em novembro da 19791 de fnto, foi 
realizada uma incurmic da PF com a Pl"ESEn~a dE um delegado da 
Policia Civil e do advogado da FUNnI. cem ob.Jet ivo de embargar e 
campo dE pouse e desativar e ~arlmpn" 
Em 1980, a FUNAI deu entroda a uma a,io de reintegra~io de posse 
< p 1'' o e e: !li fü (J e j V e 1 T F A 1 0 " n 6 0 ... :? <1 " 0 4 " e 0 > q u ((•: re !:> p D n c.l i <:\ a o li r f?. r.: l li" 5 C:) 

cte aaravc de instrumento para o Tribunal de Recursosu ~ncaminhado 
p o r •. J ~ l:l • O 1 i v e i I" e:\ C e:> !,; t: a f·: m d e ~~ e m b 1·· o d 1:-: i 9 7 <; • O p r C> p r· i e~ t á r i o d o 
garimpo solicitava CErtidic ncaativa 
<Processe Civel 10.4/6). Pe>stericrmente, 

de nld~amento indígena 
requereu a anul~~füo da 

a~ic de relnteyraçâe> de posse uma vez que me Julgava ~era da área 
indígena <Prccemmo FLJNAI/808/8060/80). 
As atividades do garimpo prosseguiram com um n~merC> menor de 
funcionários mas cem uma macl~c de pre>dutos para lavagEm do 
min~rio. Cem isso1 as Jguas de rio lriipuku foram contaminadas7 
provocando mcrtandante de peixes e intcxicaç~c dos habitantes da 
ald~ia situada na confluincim de Inipuku e Etncnewaka. Duas 
pessoas mcrrsram7 em 1980 e 1981,· das ccnsequ&ncias da 
intoxica,~o. Apesar de noticiado, esse fato nic abalou a empresa~ 
que continuou suas atividades normalmEntc" 
Em 1981, o Juiz encarregado de processo pediu a FUNAI o 
m~p~amentc da área em 1 ltí~lc e emte crgic rempcndeu que a ire~ 
ainda nio estava demarcada e que nio se incluia nos limites do 
Decreto de Interdi,~o (74.172 de 10u06.74, interditando tres 
,reaa pmra finm de paclflcm;io dos Waiipi). Na mEsma 
oportunidade, sertanistas da FUNAI afirmaram qu~ a área "nio era 
habitat" dom ,índios (fol.57/58 de processa). Cem Isso. o Juiz se 
d€clarou incompetmntm para definir a ~rea e decidiu que devia 
esp~rar mElhor definiçic da área indígena. O processo foi 
arquivado em abril de 1982. 
Durante ~sse período, a Minera,io Tumucumaque continuava 
r€tiradando mlndric sem autcrlza~ãc, uma vez que os requerimentos 
encaminhados ac DNPM em 1979 nic haviam sido respondidos. Os 
P€didos foram indefErldcm em 1984, por estar incidindo na área 
Waiipi <ver acima). No memmc ano, funcicntlrlos da FUNAI voltaram 
ao garimpo, per ccamlic dom lavantamentcm de campa do GT de 
delimita~io, e alertaram a emprEsa mcbre a imínEnte d€marca~io da 

-----~--- .. -·-~ ·- ··-····- ----~- 
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ir€a. De acordo com o relatdrio do GT, tratava-se dE um ucaso 
nítido de invas~o, para o qual nâo cabe indenizB~ãou Cfol.31). A 
insistfncia de João B.de Oliveira Costa fez com que os 
funcionários da FUNAI, mesmo num caso de invas~o dccumEntado 
Judicialmante, realizassem o lavantamento de b~nfeitorias. Desde 
entSo, esse cálculo acompanha o processo de dei imitaçâo da ir€a 
ind{gena. 
O caso voltou a ser tratado por ocasiJo da r~uniâo do GTI em maio 
de 1985, quando foi aprovuda a del imita~ão da AI WaiUpi. Consta 
da ata do pronunciamento do MIRAD a seguinte observa~io: ncabe 
indagar da necesmidade efetiva de pagamento de banfeitorias a uma 
empresa de minera,âo. A ocupa~io de boa fcl sd se carDcteriza com 
~egistro no DNPM e a concassio de 1 icença pela ~UNAin. O calculo 
de benfeitcriDs era est imacioy nesse Jocumentoy em 7,i milhio de 
cruzeiros (Julho 1984). 
Em novembro de 1988, numa carta de encaminhamento de prccasso da 
AI Waiipi para o GTI, a Minera~ic Tumucumaque i novamente 
caracterizada come Invasora; o documente, pcrcim. menciona que a 
emprema r•ccb~rtl indenízaçic por vccupaçic da boa fiu ••• Enquanto 
Isso, Joio Munguba ccnt lnua muas at ividacies no alto Inipuku, w 
passou a visitar os índiom que se hospedam na FUN~I em Macap~, 
para propor "negdcíos'', imediatamente recusados pelos índios. 

Fon t e s s CEDI, pag.133; rrcccsso FUNAI 3060/80~ Processo 
Relatdric GT/FUNAI/84; SUAF/FUNAI e inf.ADR Civel acima citados; 

Macapi. 

, 
4. PROJETOS DE HIORELETRICAS 

Os interesses de emprmsas mineradoras na irea estio, como 
Indicado acima, diretamante 1 iyados cem o proJato dE recup~ra~io 
e prolongamento da rodovia Perirnetral Ncrt~ ald o rio Jari. que 
por sua vez S€rá represado por barragens que fornecer~o energia 
aos polos de minera~ic, na parte mul e central do Amapá. 

~om a U$lna Ccaracw Nunem. o Amapd baneficicu-se de uma dam 
prime.tras hidrelitricas construíd~s 1ia Amaz6nia. para alimentar 
em energi~ a cidade de Macaptl e am at ivldades da ICOMI. 
O inv€nttlrio das bacias dom rio Araguarl (sistema que inclui 
Coaracy NunEm) e Jarl Já ~oi concluído h~ vários anos. De acordo 
com o Plano de Recuperaçio Setorial da Eletrobrás, um total de 9 
barragens maria ccnmtru{das no Aman~. sendo 5 ao longo do rio 
Araguari e 4 ao longo do rio Jari <L.Santos e L.Andrade, 1988). O 
rio Jari~ a oeste e e rio Araguari, a leste, sio limitrofes da AI 
Waiipi, cujo simtema hidrcgráficc se inclui nessas duas bacias. 
Assim, nia sd e lago formada pelas represas construidas no curso 
m~dio de Jari deverá atingir a AI Waiâpl, como todo o sistema 
hidrográfico da área mará alterado pela ccnstru~io dessas 
barragens. 

·-------- ·------ - . --- .. -· -· . 
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A midio prazo, a Jarl Energ~t ica, subsidiária da Companhia do 
Jari (grupo Antunes) criada recEnlemente, PrEtende instalar urna 
hidrel,trica cem capacidads para 100.000 kw e todo o sistema de 
transmimsio de en~rgia em 188 kv. Alcim de suprir 
fabrica de celulose, e beneficiamEnto de arroz e a 

em energia a 
transfarma~ão 

mineralr a ~nr€g/a seria levada para a minera,io de manganis da 
ICOMI e a ~utura fibrica de ferre-liga da empresa. 
A usina seria construida em terras da emprema cem recursos 
prdprlom (20%) ~ ~ mmlor parte de capital obtida Junto~ agincias 
governamentais come a SUDAM, BNES e FINEP, além d~ uma parcela 
vinda d€ €ruprestimcs externo <L~cio F.Pinto, Jornal Pessoal, 
II/2, set.88). 

Diante das pressSes exercidas sobre os 1 imit~s da terra ind(gena 
Wai~pl, por fr~nt~m ds •xpanmio 1 igacia• ~ minttra~io ~ ao garimpo~ 
que virio af~tar drast lcamente a mobrRviv&ncfa física e cultural 
do povo Waitlpi, torna-se imprescindível a dEmarcaçio da drea 
delimitada, de acordo com a proposta Encaminhada pelo GJ/FUNAI 
<Port.1651/E d€ 14.05.84) R aprovada pelo GTI <Dec.8B.1i8/83) 
mtravis do Parecer 049/B5. 

Sio Paulo. abril de 1989. ,! 
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